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Levantamento Arbóreo em Parcelas Permanentes de área de Caatinga para manejo florestal
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o Manejo Florestal da Caatinga vem sendo feito no Nordeste,a partir de estudos da Rede de
ManejoFlorestalda Caatinga (RMFC).Para testar a hipótesede que a largurade faixa de corte
no ManejoFlorestal da Caatinga influenciana regeneraçãoda vegetação,alterandoa presença
de espéciesarbórease o incrementodo volumede madeira,foi realizadoo corte raso de caatinga
preservada em área da Embrapa Semi-Arido, no Município de Petrolina, PE, e marcadas as
parcelas permanentes. Neste trabalho, estudaram-se essas parcelas antes do corte, com a
finalidadede avaliar futuramentea dinâmicado crescimentode uma comunidadearbóreaa partir
da influênciada largura de faixa de corte. Foramdelimitadas19 parcelas de 10m x 40 m, com
sub-parcelasde 5 m x 5 m marcadas no interior da parcela. Para o levantamentodos dados,
utilizaram-secomor.r:tériode inclusãoos indivíduoscom circunferênciade tronco à alturado peito
(CAP) ~ 6 cm. Identificaram-se35 espécies dentro desse critério. As espécies jurema preta
(Mimosa tenuiflora Wild. ), catingueira rasteira (Caesa/pinia microphy/a Mart.) e maniçoba
(Manihot pseudog/aziowii Mull.) ocorreram em maior abundância, representando 50 % dos
indivíduosamostrados.As espécies que ocorreramcom maior dominânciaforam: jurema preta,
catingueira e sete cascas (Tabebuia spongiosa Rizzini). A jurema preta foi a espécie que
apresentoua maiordominânciae volumeda basede 15,78m3/ha.A caatingaestudada foi
considerada como uma boa fornecedora de madeira, com um volume total de 38,30 m3/ha;
destacou-se também pelo valor de volume basal de 47,84 m3/ha.

Orgal\lzaçAo

.,:1 &..
..,. FIor»Nl*"

Apoio Colaboração

Mini""",iadD MinIStériodaIIQrlcultura,_ ~
M..jnAmbi<onTa~u"rt.a ~ Abasteclme-nto H'.M"~.:1\-.'1(11'(.1.


